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3° trimestre da indústria

Ano 1 • Número 3 • 3º trimestre de 2022

O indicador que mede a satisfação dos empresários com o lucro operacional atingiu 44,2 pontos nesse 3º trimestre, 
com 5,8 pontos abaixo do registrado no trimestre passado. No que se refere a situação financeira, também teve 
uma queda de 4,5 pontos. Os resultados demonstram uma preocupação das indústrias maranhenses.
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Satisfação com o lucro operacional e com a situação financeira
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*Os índices de satisfação variam de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam satisfação. Valores abaixo de 50, insatisfação.
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*O índice varia de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam aumento dos preço de insumos e matérias-primas. Valores abaixo de 50, indicam queda dos preços de insumos e 
matérias-primas frente ao trimestre anterior.

Preço médio de insumos e matérias-primas
Índice de difusão*
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O preço médio das matérias-primas diminuiu, ficando com 55 pontos, abaixo da situação encontrada no 2° trimes-
tre de 2022 (57,5), mantendo-se, contudo, esse indicador acima da linha dos 50 pontos. Os preços dos insumos 
continuam em alta. 

O acesso ao crédito melhorou (variação de 1,1 ponto em relação ao trimestre passado), mas os empresários ainda 
registram dificuldades. Em termos de Brasil (queda de 0,9 ponto) e de Nordeste (queda de 3,3 pontos), o acesso se 
mostrou mais difícil. 

*O índice de evolução do nível de estoques varia de 0 a 100. Valores acima de 50 pontos indicam facilidade de acesso ao crédito. Valores abaixo de 50, dificuldade de 
acesso ao crédito.

Facilidade de acesso ao crédito
Índice de difusão*
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Mais informações como dados setoriais, 
regionais e edições anteriores em: 
www.fiema.org.br/publicacoes

Documento concluído em 13 de janeiro de 2023.
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Principais problemas enfrentados
Índice de difusão*

*Na pesquisa é solicitado que o empresário marque até três itens que constituíram problemas reais para a sua empresa. Desta forma, a soma dos percentuais supera 100%.

Os principais problemas enfrentados pela indústria
De acordo com a pesquisa, a falta ou alto custo das matérias primas (apontada por 44% dos empresários), a elevada 
carga tributária (33%), a insegurança jurídica (33%)  foram os maiores problemas apontados nnesse 3º trimestre.

Logo em seguida, aparecem  a falta de capital de giro, alto custo da energia e insuficiente demanda interna e externa  
foram apontados por 22% dos respondentes, a exemplo do que ocorrerá na pesquisa anterior.

https://www.fiema.org.br/publicacoes

